Crescimento do comércio eletrônico esbarra na falta de hábito 
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Segundo a Associação Brasileira de e-business, entre empresas que adotam e-business, a média de vendas online sobre total de transações é de apenas 8,7%. Nos casos em que a proporção supera 30%,  as companhias acreditam já estar perto do limite
Não é o receio com a segurança que inibe o desenvolvimento do comércio eletrônico no Brasil. Uma pesquisa da Associação Brasileira de e-business verificou que 49% dos entrevistados atribuem à falta de hábito o principal inibidor do crescimento do comércio eletrônico. A dificuldade foi traduzida em números: o crescimento do setor vai desacelerar de uma expansão de 15% em 2004 para 9% neste ano. Apenas 39% dos executivos consultados consideram imprescindível ter um canal de relacionamento eletrônico com os clientes.

O levantamento abrange 72 companhias, das quais 19 participaram de uma segunda etapa mais detalhada entre elas, grandes empresas como AES Eletropaulo, Bayer, CSN, Klabin, Siemens e Votorantim. A segurança foi o segundo problema mais mencionado, com 28% das respostas. Um terço das empresas pesquisadas simplesmente não praticam transações eletrônicas, sejam corporativas (B2B), sejam de atendimento direto ao consumidor (B2C). Entre as empresas que operam e-business, as vendas online representam só 8,7%, na média, do volume total de vendas.

As empresas que transacionam mais de 30% de suas vendas pela internet consideram que estão próximas do limite (leia reportagem de EXAME sobre a exceção representada pela Gol, com suas vendas de passagens pela internet). "Esse limite provavelmente existe em função da impossibilidade de incluir clientes menores, que não possuem capacidade ou cultura tecnológica, ou mesmo alguns de maior porte que ainda não enxergam benefícios no e-business", avalia a pesquisa.

Associação Brasileira de e-business traça o panorama do e-procurement no Brasil (08/11/2005)

A Associação Brasileira de e-business acaba de divulgar a segunda edição da pesquisa sobre o cenário do e-procurement no Brasil. Um total de 48 empresas respondeu ao questionário da Associação, dentre elas Alcoa, Arno, Bayer, CPFL, Ericsson, Gerdau, Martins, Pirelli, entre outras.
O resultado da pesquisa mostra que o e-mail e o fax ainda são os principais meios de comunicação das empresas com os seus fornecedores, totalizando mais de 60% das solicitações.
Apesar disto, a maior parte das companhias já está ingressando em projetos de e-procurement. O uso ainda é tímido: a maioria das empresas não faz mais do que 10% do total de seus pedidos pelo meio on-line. Contudo, os números da pesquisa sugerem que a partir do momento em que os resultados são comprovados, há uma migração direta para um porcentual acima dos 50% dos pedidos da companhia. As compras de serviços indiretos representam a maior parte das transações eletrônicas, com 58% da fatia, sendo que os 42% restantes são baseados nas compras de materiais produtivos.
Dezesseis por cento das empresas que ainda não utilizam o e-procurement este ano pretendem iniciar projetos no ano que vem. Dezoito por cento das empresas pretendem aumentar suas transações eletrônicas em mais de 51%, o dobro em relação a 2005. O crescimento do uso dos pedidos eletrônicos em relação ao ano passado foi de 14,9%, e a projeção de aumento para o próximo ano é de 22,9%.
Em média, 26,8% dos pedidos serão feitos via e-procurement em 2006. Em 2005 esse número totalizou em 21,8%. A previsão para 2009 é que metade das transações das compras sejam feitas por este meio.

Questões:

· Você concorda que o problema da baixa utilização de meios eletrônicos para realizar transações comerciais seja, de fato, a falta de habito? Justifique.

· O que você pensa sobre 30% ser o limite?

· Seria interessante intensificar esse meio de transação?

· Qual sua visão sobre o e-procurement, acredita no que diz o texto? Por quê?
